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A mancha preta dos citros (MPC), causada por Guignardia citricarpa, é controlada 

principalmente com o uso de fungicidas. Os fungicidas registrados são os cúpricos, 

ditiocarbamatos, estrobilurinas e benzimidazois. Objetivou-se com este trabalho: i) avaliar a 

eficiência de oxicloreto ou hidróxido de cobre, com diferentes formulações e doses; ii) 

comparar a eficiência entre os fungicidas sistêmicos; iii) determinar o efeito da adição de uma 

aplicação ao manejo convencional da MPC; iv) avaliar o padrão da doença nos frutos caídos 

e; v) fazer uma análise de custo-benefício para cada programa de pulverização. Foi conduzido 

um experimento em pomar comercial de laranja doce ‘Valência’ na safra 2010/2011, onde se 

avaliou o progresso da severidade e incidência da doença, a queda de frutos, o padrão da 

doença nos frutos caídos e a produção. Para os dados de progresso da severidade e incidência, 

a maioria dos tratamentos com diferentes concentrações de cobre metálico e número de 

pulverizações diferiram da testemunha. Os tratamentos com a dose de 90g de Cu 

metálico/100L, independente do tipo e formulação, apresentaram menores índices de MPC, 

principalmente quando comparados com 35g de Cu metálico/100L. Assim, as doses reduzidas 

de cobre devem ser utilizadas com critério, uma vez que podem acarretar em aumento da 

intensidade da doença. O aumento do número de aplicações e, consequentemente, do período 

de proteção dos frutos reduziu a intensidade da MPC e os danos na produção. Os fungicidas 

piraclostrobina, trifloxistrobina e carbendazim conferem níveis semelhantes de controle da 

MPC. A produção de todos os tratamentos com fungicidas diferiu da testemunha. Nos frutos 

caídos, 65% das lesões mais próximas do pedúnculo foram de mancha dura, em 87% desses 

frutos a primeira lesão estava localizada até 1,4 cm da região peduncular e a severidade variou 

de 0,5 a 53%. Todos os tratamentos, independente da combinação de fungicidas, 

apresentaram retorno financeiro quando comparados ao tratamento sem fungicidas, mostrando 

a viabilidade do controle químico da MPC. 
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